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CONTH�lT;\Ç .. �O 3.0 VOLL:.\fE 

Agora vamos le1tcr 
continuaJ· novament(\ 
no "Casamento de Lu6 bel'' 
e ver con10 du1"fu.neute 
triunfou Maria A.Hce 
sofrendo tira.namen�e 

Como todo mundo sabe 
que ouem tiver de gosa.: 

• ç • 

primeiro deve dispor-se 
a SQf:-er e a· c�horal' 
para no fim do martirio 
ver a vito-;ja ecoar 

Pois bem leitor, isso tudo 
que aqui refiro eu 
com esta 1vlaria .Alice · 
:foi o que aconteceu 
depois de seu easamento 
o quanto ela sofreu
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Casad� estava ela 
como .íà Sl'.I be o leit )r 

mãe de duas criiJnc;rh1s 
cada a mrJs linda n ,r 
a quem ela empregava 
todo seu materno amor 

Q) prinr•ipe lá nout_ras terras
longe de ;Ucl. querida 
ralado pelas saudades 
e a alma compungida 
o que pam um e outro
era um acabar de vida

Maria e a rainha 
espennam aliClf)Eas 
que o co1-r,+) cller,asse 
com cartil:ita8 carmhosas 
d1 ,.· ul'ipe p1:.ra b1rnhá-las 
com L1-?.nm,w tão amorosas 

Em um:1 t.,1.rd� daquelas 
a brio:, so 1- ra va mansa 
como <1uem diz cm Fegi'edo; 
<i h! �la ri, .:io ..,e cansa 
quem uasc� ,ara sofrer 
"'º cv:-n a mo:-te descansa 

'uma d.0h'- viu Mal'ia 
um irnrl•\riiho bhi.r 
era o co1.T1:io da cürte 
quP :ll'n'tlava de chegar 
com ,t" cartas de6ejadas 
que e,�t, Vtlfil e espetar 
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Foi ali be:CT tet:'_.bi !o 
pela raiL,ha � 'vlaria 
conforme e ·a o costu ,ue 
e eh- b·'m n:er •eia 
lhe pcrgunt:•ram · o príncipe 
que oous no •�:: ,!��z i •, 

O correjo cntregol: as cartas 
que o diabo escrtveu 
a rainha q1;asc ruorre 
quando a.•1ucla e utn leu 
1laria t&,·c nm d,•sm, io 
por milagre n.J.O mo1-r .. u 

Diz a rainha: :meu f 1llw 
pêL�ce que enfrai1l:<.'<'P:J. 
das fa uld.adt:s mei�� .... ,_: 
quando estas earias t•Gereveu 
mattrat:lr a niíniia iJOf.t 
isso nunca furei E' e! 

DisRe M·'!.:-in r. c'1on.r· 
minha queri .a mül''7mLu
(chamava · �ogra .�e mãe 
pe�a amisarle qu1; tin 1.rn) 
sor ·o po, que, na., ou ·1 
os conselb )S d jumeninha 

Diz a r:1intw: nüo tcn 1'1 

coragem prü U• rn:•ltrnrl1r 
quando flalta um· ve ta 
junto a sala de jane:tr· 
dizendo: a �:enl;url. nau tem? 
eu tenho pat� 80b.c..:r 
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Arrarrnu a inocente 
seus lindos seios cortou 
cheia de ferocir!ade 
os olhos dela [urou 
t,'mendo pe1 dl'r 8 vida 
com os Hlhos ardbou 

1 otou os filhos nos braços 
i-�iu em grit.os chorandü
e na montanha deserta
Pntron ela dnidejando
!tl·andü a sogra cm ataque
morrendo e depois tornando

foltanclo rorte!'l gemidos 
fie ouvia ela dizer: 
---é muito mc,li1c r a morte 
elo ( .. "l tanto padr cer 
meui; 1ilhos rnorr 'm com fome 
Hrn achar o que comer 

A martiri:ur 03 pés 
com tôco, pPlita, espinho 
e -tuva ce\{a de guia 
i;J.o enxerg-nY:l. o c, minho 
.. yuelcs gr1rndes m·irtirios 
E>t·u. o maior de:-:.ilinho 

':-'inba n1q1rnl1 mont·mha 
feras de mUitas qm•HuaJ.�s 

ue viviam a embo car 
1 •s 0.:,:trad'.ls a humanidade 
Maria sempre a orar 
a \'ir�em da t>oliuade 

-fi...:... 

fais adiante caiu 
quase morta. de cansada 
11s criancinhas com fome 
sem terem co .forto de nada 
�em o auxilio materno 
que estava inutiiisada 

Alem do gr�nde martírio 
não podia suportar 
o chôro das c1•iancinhas
chorando pa.n. mamar
as pisadas de um bicho
.sentira pert > chegar

Cm grande grito de espanto 
-ela soltou horrivelmente 
pensando qQe aquele bicho 
q uizesse rniità-la a dente 
qu1;1-ndo uma voz lhe pergunta: 
---e bom ser desobediente'? 

Estava tão horrorisada 
-que compreenção não tinha 
temendo ser devorada 
naquela b1·e11ba mesquinha 
quando uma voz lh9 disse: 
---eu sou tua jumcntinha 

Oh! minhr:i. querida amiguinha 
tende de mim piedade 
por não tomar teus concelhos 
tiz minha infelicidade 
•diz a jumenta: sucede
,om quem zomba da verdade
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Murmurou a jumentinha: 
nada poderej :azer 
teus olhos estlb ru ados 
estàs cega nada ver 
agora teu resultado 
é de.;ta forma morrer-

Exclamou ela eh rando: 
por Deus te pe{;O queritla 
que fazei a car 1tiadc 
de salvar r.. minh· vim, 
diE1f:e a j11mPntinlrn.• I'íin 
pra que foste mal ouvida'? 

Fure aqui os mfu · olhos 
e apare o sa 1; 1e. na mão 
que é o unico rici1r< 
P'.11'ª tua salvaçito 
disse ela: eu r orrerei 
porem fazer isto nuo 

Olha, ctí7. a jume'l')tit:na 
não queira aesotu1ccer 
por causa de serer assim.. 
é que vives a sofre: 
não se enconwrle comigo 
deixe eu por tJ m.;. l'<'r 

Minha que!'ida L1dt;n1ia 
que dor tu nas oe t-antir 
isso é uma tirn11ia 
Deua hà de me punir 
pois é d scobrfr um Punt� 
para outro santo cobrir 
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Diz ela: e mais uma prova 
que te tenho amisade 
para salv�• r tua vida 
farei minha inf Jicidade 
f'xtermiaaeei a vida 
1:1. q1em .nJ•·e0er caridade 

Ela peg{ u I m espeto 
ú" olhos dela furou 
€ com tc>,la confiança 
ü sangue Uü8 olhos pêi.ssou 
a vista. que ih� faltava 
neste momento chegou 

Diz ela: 'FªPE a Deu3 
jt'!. tudo o::is) t>nxergar 
porem tf• v�mlo sofrer 
11ão posao me conformar 
responde11 a jwmentinha 
não tem que encomodar 

Torna a 'h:er jumenta: 
eu nada. púsõo e'lxergar 
"'ou me deit:\r no chão 
e você venha quebrar 
os ossos d;i,H minhas pernas 
para o ten seio sarar 

Não! murmurou Maria 
.tal cousa nunca l"arei 
diz ela. não se encomode 
faça o que eu ordenei 
já estou cega e como 
.sem enxergar viverei? 
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Diz ela: Ave Maria 
é uma barbaridade . 
matar minha jumentinha 
oh! meu Deus de piedade 
uiz a jumenta: com isso 
mostro a minha lealdade 

.'e não fizeres o que orden 
hàs de te arrepen,JN: 
perecerás brevemente 

veràs teus filhos morrer 
diz ela: so faço isto 
para tJ obedecer 

---Quebra as minhas ct nela8 
e tira a medula com jeito 
esfrega bem esfregada 
e passa-a em cada peito 
com este santo remedio 
teu corpo fiea perfeito 

'Iire 0 meu cou,o espiche 
qnando tiver espichado 
ele e um talismã 
d1vitamcntc s· grado 
e com ele você r,eç'l 
uma casa ou um sobrado 

1'Iaria chora,·a muito 
a jumentinha matou 
tirou a medula dos ossoE 
depois r -i seios passou 
tornou c1 iar novas poma� 
inda mais linda Ucou 

Tirou o couro da jumenta 
-e depois de espichado 
com toda confiança 
-ela pediu um sobrado 
.estava dentro de um 
:ricamente asseiado 

Naquele grande sobrado 
de tudo ali havia 
b�nh�iros em diversas partes 
-dmhe1ro em grande quantia
boas camas para dormir
-e muita comidoria

Criados tinha com sobra
para fazer seus mandados
dentro de uma muralha
com portões afiançados
.em cada poetão daquele
vinte e cinco cadeados

As bravas feras a noite
rodeavam o sobrado
nada podiam fazer
devido está bem trancado
vamos falar no principe
depois de ter regressado

O principe quando chegou
sentia forte surpresa
n.ão encontrando Maria
a sua fiel beleza
passou 3 dias prostrado
quase morre d-e tristeza
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Perguntou cho:rnnd() a mãe: 
quedê a mmha querida? 
respondeu ela <�m �oluços: 
mandr.ste tfrar-lhe , . vida 
par.a. provar-lhe 1.Uostrou 
a cartinha refoi: 

Diz ele: Ave-'A n-, 1 

esta carta não , mm ha 
mostH,n lhe tam 1eru a outra 
que 1ecebe da !'.Jrnha 
conheceu ser tra1çuo 
que tio drnbo p"ovrnha 

Mandou chamai ,, f'{ rreio 
e o fez mterr< ptdo 
disse o cori cio. � eril1or 
sem duvida im 1:- ueado 
do tocadnr da v:,,i<.1 
contou .o que f,> iiassado 

A rair.l a então 'A ntou 
tudo quc-aconteren 
u aull rl;l, <la J••tJ't,ça
a velhP.. que 111 .11 t eeu
quern furou os ,r '. •.m· dela
meu filhinllu nt , tu i eu,

---E mamãe pri�. que d.�i.xou 
a velha os olho d, ·fa1•tir'! 
disse ela: eu, ntic' .pl)drn, ·. 
perto da velha '-• P�,;ar 
era mesmo que um ugre 
quando põe-se t. dev01·ar 

..... -.... -�·- 'f • 

--1'1--

-Para que lado seguiu?
� rainha então mostr )U 

e o príncipe qu•t�e lo·,co
por esta forma ('XClamou:
ela com os meus filhinhos
nQ.o 1á d.iv1d<.t já expirou

CJ-'lmou um criado e disse: 
vamos a uma caçada 
por aí de mundo afora 
, .. ,....,.. :� ��(",... tr,... [' ('C'-;fê:1 

de minba leal esposa 
pra faz A•-la <.epultada 

ScliU C m um11. '"3pingarua 
1,wand0 muita mt...niçilo 
con10 quem lives.➔e louuo 
pela mesma ·!ir ção 
})rocurando com cuidado 
os o�so· d�la no chijo 

Qnando fazia lr0s dias 
que P-k tinha saido 
e�tava C(Jm muita fome 
pois nada tinl1a comido 
deparou se r.om o sobrado 
de Maria, o referido 

Diz o príocipP li.O criado: 
a grande fome me arrasa 
deu dois perdizes dizendo: 
você vá naquela. casa 
e peça para assar 
estes passarinhos na brasa
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O criado sem demora 
para o sobrado marchou 
chegou e disse: oh! de casa 
uma criada falou 
quando ele a visto u Ma ria 
logo encantado ficou 

---Madame eu venhn aqui 
talvez lhe encomodar 
pois meu senhor mandou 
vir este perdiz ussar 
que está com muita fon:e 
não pode mHis sossegar 

Maria aí conheceu 
o criado do marido
disse: entre e vá assar
e ele surpreendido
�nm ::i belP7.!l na FePbora
ficou de tudo esquecido

Q1rnnéo o crhH'O c'eu f(> 
tinha um perdiz se queimado 
tlltüo Maria 1he tllst-e: 
--precü.a ter mais cuidado 
porque se queimar o <,utro 
seu senhor bca zangado 

E fitando para ele 
t1,rnou a dizer assim 
---em vez de tornar cuidado 
não tira os olhos de mim 
depois queima todas duas 
teu senhor acha ruim 
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---Deixe a perdiz ai 
e và seu senhor chamat 
então um filho dela 
tinha o dom de adivinhar 
quando avistou o príncipe 
correu e foi encoutrar 

---Mamãe là vem papai! 
disse com admiração 
logo abraçaram ele 
cbeios de satisfação 
a bençam! a bençam papae! 
d1ziam beijando a mão 

Deus os abençôe meus filhos 
e aii os a braçuu 
muito carinhosamente 
aos Ulhrnhos beijou 
conheceu ser os filhinhos 
por uns sinais que notou 

Quando chegou no sobrado 
a esposa conheceu 
ajoelhou-sP- aos pés dela. 
suspirou muito e gemeu 
as saudad€s que sofriam 
log o desapareceu 

Adeus minha inocente 
ele ehorundo dizia 
implorando o perdão 
a esposa respondia 
dizendo: não es culpado 
dos martírios que sofria. 
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Mari?.. aan_.1 f'onto 1 

a dt' r·.i;a r t ridv 
a�crucidMk da vellia 
que lh1' �izera i.erirla 
ele '.,r!i:,1va diz do: 
.-.chei • j<lüt perdida! 

l\íaría o contemp1ava 
�Pntínô., a mesma dor 
não ha pai cor > ,Je�us 
no,;: ·o ·tmtv'o Cl'.'tJol' 
1:1rlH·l i .ioia p 0 !'dlfict 
o meu . e7 ha.e:·ro amor

Elu, brw u e, almoi,:,) 
entü r )mm :1lmo9ar 

· à( pr,1s a1 m u umn reda
pma ele descans,u·
aca ,ou- i> o sofrmwn�o
foram 1mbos de;:.[rutar

Então no dia segu;nte
elcc; dali regre::-.:--nrnm
foi uma grande su l'prcsa
qu1ndu n<'I. côrte cl1ega,. :,m
rolou fo&ta tanto tempo
que at� as pedras dansaram

A rain 1a mãe rio príncipe
soni:1do 'lbraç'<m Maria
solm;a. vam abraçadas
em profunda alegria
chegou minha santinha
jubilada e à dizia

-13--

Depois Maria conlr u 
o que a jumen1a Lnha feito
como curou (, · ,·• us olhos
corno criou novos peitos
o príncipe c•om o {fü.bo
ficou muito mal sttis!eito

Porem aquele carnl 
o demonio Hcoc1 atentando
Yirou-se numa viEilO
a todos atormentaudo
quebrando todas as louças
t:! os mov2is revit, ndo

A alcôv<1 da d ,rmida 
o diabo euclJia de lama
uma prag,1 lle pi11lbcJ
ele voou �obre e c •• ma
e o p�nico 1'.a \'i,üo
era um n rroro.,u dr�1 ma

Quondo ::\hnia t>F::n a 
dormindo com o n,,i:·ido 
então O fote agar,;_.,\,l 
nu babauo �0 vestido 
ela caía no chúo 
tora de si sem s�n hlo 

;.\. meia noite a pnrccrn 
na afoôva. um uruL u 
duma côr muito horrível 
do taIDti]lhO dl�lll perú 
ambos nüo o couheciam 
julgavam ser um jacu 



-- rn--

E quando ela dormia 
ele puxava na venta 
dMtro dos olhos do principe 
t>le botava pimenta 
pa a vingar-ije das Eiurras 
que levara da jumenta 

Não podia resistir 
aquela visão terri vel 
e para 1ar fim a ela 
era cousa impnssivel 
toda noite aparecia 
a ave negra invisível 

As criancinhas rlo leito 
ele botava no chão 
enchia os Jeitozinhos 
com lavas de alcatrão 
causando desgosto a todos 
.a assombrosa visão 

O principe vlvia triste 
já querendo s,3 mudar 
quRndo chegou um rapaz 
P•'diu pra lhe arranjar 
um emprego no rôinado 
para o sustento ganhar 

-O senhor aonde mora?
qual a sua profissão?
disse ele: sou sozinho
não tenho pai nem irmão
e a minha residencia
e aonde ganho o pãe
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-0 que aprendi fazer
foi armar laço e arapuca
desde a ave até inseto
tenho pegado ate _mutuca.
já tenho feito macaco
meter a mão na combuca

-O laço que eu armar
todo bicho ha de· cair
e é com tanta pericia
que não pode escapolir
eu pego ate o diabo
se vivo nos perseguír

.Disse o príncipe ao rapaz: 
aqui tem uma visão 
um urubu muito grande 
·da especie de um carão
e depois desaparece
aí começa a explosão

Jà acabou com as louças
Ofl. moveis todos quebrou
vive a compungir a todos
o fogão desmantelou
o leito das criancinhas
ele inutilisou

Disse o rapaz a so:ttir 
Q bicho é encantado 
jà· vê que ninguem pega 
i�to està aprovado 
só sendo arte diabolica 
de um ente am.aldiçoado 
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Diz o principe ao rapaz: 
você quer ganha.r dinheiro 
dou de comer e de vestir 
para fazer um vive iro 
de passarinhos t;,HJtadore.s 
de tipos po1·em ,t-trangelros 

O ra raz fez um .i veiro 
isto tão bem acabado 
que o principe quando viu 
ficou logo encantado 
e encheu de pa&rnrfohos 
branco, verde e fncarnc.do 

Dive1"sas classes oe pussaros 
n3.quele viveiro h11via 
com todas port<.1s ubertus 
e ne ui um dali i;&ia 
os passarinhos e: 1.. nvam 
em continuo noit, e dia 

Os cantos dos pa...:-arinbos 
era com taota 1,,. n,::encia 
que parecia unu� OHJu,,stra 
da divma µrov1uull'W. 
e logo aquela vi;;;11, 
uilo teve. mais e;,.i.:tencia 

Um dia disse o mp,.z 
fa!ta gavião e Ja eu 
a�uia, periquito e arara
pomt>a de 'bando e r.ambú 
avestruz, perdiz e auum 
1ouxinol e urutu 

, ---rn---

(Tm hç·, rlvntro do trono 
do p .. i ·i� e, ele J.rmou 
t: d2pu1,, uma criada 
cheia rie nspanto gritou: 
tem U'll urnb•'1 no laço! 
o , rincip se ad ,1ü·ou

Dits·, o rapa7. sorrindo: 
, ocê j;t Z!l•J conlicceu? 
tirou t, uhu rio laço 
com n}_, ai baixo desceu 
atraz de ti eu n:hva 
bicho en cl e judeu 

Disse: p· .riio <: s -e bicho 
é dmo de.: f:e rvc1 i 
t:uda va v :abundando 
(•u YOII dm-lhe o que fazer 
e este '.ú"ho o que é 
é impodsivel dizer 

S:liu e ,:n o urubú 
adiante e:barrou 
deu-lhe uma grande '"!'rra
num ca.valo o transformou 
era um c«valo tão grande
que tudü • e admirou 

Chegou então num cavalo 
então disse ao patrão 
m,: fiz uquf'l!:' urubú 
tornar-se oeste potrão 
animal que para carga 
sõ ele mais outro não 



---20---

Pode botar em cima dele 
cem, duzentas toneladas 
ele tira uma le gua 
com 4 ou 5 passa das 
estas serras, estes montes 
com ele as faço mudadas 

Fale com a perieitm•a 
pra cidade embelezar 
precisa trilhos de pedra 
eu vou nele carregar 
o patrão empleite o serviço
que eu preciso de ganhar

Eu vou já com ele a lenha 
lá no centro da caatinga 
vou botar ele na carga 
com o peso o suor pirga 
e para meter-lhe o relbo 
já p1epareia amcchinga 

E montou-se no cavalo 
saiu numa desparada 
que parecia um raio 
em noite de invernada 
com uma legua cc ouvia 
do cavalo a trope1ada 

Em cima dele bote. va 
aroeira e carnauba 
pau d'arco e bara i: na 
».ngfoo e maçararn uba 
meteu-lhe o relho dize ,e o: 
já vi cavalo cotuba 

• 1: ! 
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Dessa vez botou no monst�o 
uma carga tão pesada 
que em vinte toneladas 
fosse talvez calculada 
vinha revirando meto 
pela beira d�, ostra da 

Cortou para açoità-lo 
uma vergontea de morar> 
trazendo em cima do lombo 
madeira de casca e nó 
o suor vinha pingando
no grosso do mocoto

O rapaz metia o couro 
com toda força do braço 
o cavalo com a carga
voava pelo espaço
com a carga monstruosa
e ele no espinhaço

Então o povo da rua 
ficou tudo assustado 
em ver aquele eavalo 
com peso demasiado 
então gritava dizendo 
o diabo encangalhado!

O príncipe vinüa rnindo 
là •1e dentro da cartola 
ouviu o rapaz dizer 
marcha cavalo pachola 
fabricante de cachaça. 
e tocador de viola 
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E meteu-lue o caceLe 
como uem der em jumento 
dizendo: marcha diabo 
sendeiro, pés, imo. nojento 
você amda !-it' mete 
em negocio de casamento? 

Quando o prn1cipe viu a carga 
do cavalo, p� ·guntou: 
como o ,t''1h >l' sosinho 
e;::te:; p.>u;-, mo I tros a1· 1 ancou? 
e t11 > '-"tõt• lh<iut(� ,.. ,rg::t. 
SJ:,)nil '. >m, boto,!'? 

-Ü1", ,J.lO't{ ; '{' l' nad:.1
faco e'1rn f ,dlit! 1d •
n·l·o 1 tr.,l)alh, diricil
qu,rn j ;:1 �l'lltA tem vont<tàe 
e·:trr ·�d I nwndo na-; L'OBtas 
sem actnr iriculdade 

-Tm� a "i.!l[!aiha dele
e v nhé lo <1 jantar
o ra.ptz d1' ·�•. patr-o
ê pre0ir10 en 1r b iscar
mais outrn caq.;a de l rnha
não po�so m demorar

Meteu-Lhe o relho com Jorça, 
aiu em toctri carreira 

que só bala de canhão 
sairia tão lig ira 
e botou em -cima dele 
toda classe de madeira 

---22,--

O principe diss�: ta paz 
vocé mata o anima] 
disse ele: mPu patrão 
esse bicho é imortal 
tem forçc1, pra cf\.r!, gar 
este globo univend 

--Esse pêso para ele 
não dà pra e,-,quen:..M os p�s 
se eu quizesl'e lwtar 
d e uma ve't, tra:na dez 
por esta len1:a. eh �ngeitou 
dezoito con,t< R ck reis 

Diz o rapaz: en Ião vendo 
a lenha é purlt •iueitnar 
então o priucjpe pt1gou 
a dez homens ' 1 a lascar 
tarabalharani quuse um an'l 
para poder aeabar 

Disse e rapaz: meu patrão 
mande fazer um ear oção 
com dez mPtros ele largura 
as rodas com q 1mtn, então 
este cavalo no cangde 
tem força como Si:11,são 

Depois do carroção pronto 
loi preciso inaugurar 
coulte u n morro de areia 
que tilllfa· perto do mar� 
mas ó cavalo @oberbo 
Dão deu trabalho arrastar 
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0 principe mandon fazer 
da cidade o calçamento 
trez mil homens no tt·abalho 
e o rapaz num momento 
c?m as pedras duma carga 
mnguem dava vencimento 

Trabalhava o dia todo 
a noite ele amarrava 
numa cruz que tinha perto 
o cão então se danava
assombrado com a crnz
dava guinchos e assoprava

Trabalhava apanhando 
<le cacete todo dia 
passava a noite estudando 
nada o diabo comia 
o príncipe vendo aquilo
mo! comovido dizia:

---Peie o oav::ilo no campo 
e bote pa a comer 
que um br..1to desta forma 
como poderá viver? 
diz e rapaz: ê meu gosto 
ver este bicho morrer 

---Porem o bicho trabalb.� 
P:ecisa de alimentaçi'io 
diz o rapa�: mande ver 
um tunel de alcatrão 
dez arroubas de- enxofre 
de cachaça um garrafão 
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---Se por ventura souberes 
quem é este animal 
talvez queima€se até ele 
com fogo, bala e punhal 
isso que faço com ele 
é um dever natural 

Diz então: c::;te cavalo 
perseguiu minl1a senhora 
trabalhou para fazer 
a ma grande piora 
em recomp'°'nsa do mal 
está sofrendo �gora 

---E' esta a grande visão 
que a 1 1ui apareceu 
o autor daquel�s "-•�s
malditas que escre, eu?
que í'ez aquela traiçíio
minha senhora so[reu

:Meteu o pau no cavalo 
e obrigou a ir buscar 
as reforjc!as cartkhas 
teve então que arrumar 
entregou-as nvi, rnfios dele 
depois de muito apanbar 

EnHm interrogou o principe:
e é esta aquela;, visão 
que vivia no meu reino 
fazendo conspira<'ão? 
porque me fazh1 aqciJo? 
fez a interrogação 
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Respondeu o tal cavalo: 
---porque v;vo sem adorno 
Yocê tom ni minha esposa 
fazendo de ·mim u "!1 corno 
você ainda acha pouco 
jo6a-me rlqotro de um forno 

-- Minha e&�'os;; era sua? 
disse ele: sim senhor 
apoderou-se dela 
e roubou I seu pudor 
então c:;tà me obrigando 
a ser seu forte agressor 

Disse então o àiabo: 
Iui o autor d traição 
porem agoru prometo 
deixar M,H·1a cte mão 
o rapaz t !'a o cabresto
.1nandou 1r eml>ora o cão

Disse o rn .az ao demonio: 
�e ainda nenetrar 
eu irei lá• no inrerno 
a cangaJ!rn lhe botar 
e debaixo do cacete 
te obrigo a. traball1ar 

Ele saiu mu murand@ 
.apanhei como caclJorro 
carreguei montes de pedras 
e toda terra <:lo morro 
de formas QUt· no castigo 
t11·nguem me duva socorro 
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Quem se der e c,m mr_llter
do mal não tera <Jes,,·10 

é mesmo que e�tà . azcndo
morada dentro do rio 
é trabalhar na bestt:11:a
e malhar em f e,rro fno

Pretiro viver sozmh 
haia là O que }1ou ,,,r
trà'balhei levando pa.u
fui furado com quicé_ 
não foi por outra C( ISa
por motivo d� mulher 

Tenho boeiro nas costa
só de levar b�.eal 1HU _ 

0 peso que ca.TcgTh
areia, pC'dras e t.. . 

pensando faz�,· u_m gJro
enganei-me h'l. gll'au 

Mulher é um l ici10 ht1so_ que só contem ht y d:;lbe1ra 
eu detesto ua liç.fin 
que ensinou-me d P"Jm. ira 
com O primeil u neg<'c'.o 
botou-me s��l r,,. m0Je1ra 

Disse O rapaz: eil sou 
tua jumentinha quer1<la 
que para te so,·01 r "l' 

ctevo1·astc minha ,H,a 
transformou-sP num_a Jumenta
era a mesma rth. :-jdn 
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Maria enfim quan-to viu 
a jumentínha mim'>Ba 
logo abraçou-se com ela 
t-uspírando muito ,saudosa 
beijava a jumentinha 
como quem beija uma rosa 

Diz a jumenta: vou embora 
jà fiz minha obrigação 
-eu sou teu <lnjo da guarda
que te livrei da perturbação
1,:gJ tlesap·.u·<'"eu
naquela ocasião

Despediu-s0 de Maria
logo desapareceu
de um cheirn 'uavissimo
o reino todo S{' enclleu
l\iaria ficou tranquila
ate a hora que morreu

·unca mais que o diabo
foi a M:1ría atentar
.a quem tiver este nome
Jú não pm 1 ite entrar
criou med de mulher
que nã.o q ·er ouv1r falar

Para alma de mulher 
não permite h-1 ingresso 
diz que ela é um bicho 
que não razia "rugresso 
e que faz .. pe1 dição 

e quase todo 1....::liverso 
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Para alma !e mulher 
ali não tih,t entrada 
ele era a 8':lntíneb. 
vivia a pqrta fechada 
a que fosse pra entrar 
levava muita pancada 

Lusbel que era um anjo 
da ma3sa angelical 
da confiança divina 
no reino celestial 
rebelou-se contra Deus 
tornou-se o anjo do mal 

Diz a histo-ria qae Deus 
com o seu poder prorundo 
descen da eôrte divina 
para construir o mundo 
deixou Lusbel em seu trono

que e o Deus segundo 

Ordenou Deus a Lusbel 
que ücasue no lugar 
deu-lhe mais a faculdade 
para rnaii,; anjo gerat· _ 
dizendo: iaça a quantia 
somente para auxiliar 

Di�se Lusbt'l: eu agora 
estou com a faca e o queijo 
vou drixa,· ete atolado 
na mal'é do ca1·ar.:gueijo 
irá cümer' o que eu der 
e é somente o sobejo 
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E danon-se a fazer anj,Js 
com toda forca da mE.o 
com poucas hora;; ormou 
uma grande região 
que o <Jeu ficou "e'i'e:o 
dos anjos da m,tldição 

E encheu-se de (lrgt!luo 
querendo tudo pi.::a, 
ele era um simi-De1l9 
ninguem p Jdia o àom,�r 
de forma que o aítiJHimo 
deu o que f,.zer aha"az· 

Quando Deus chego11 no cêu 
achou s rn trono tomado 
Lusbel ei:;ta va s ,berl10 
com os anJos rt.belad0N 
Deus pediu-lhe o sPu tfono 
ele falou ag.1stado 

-Dizendo para o Se:1b01 · 
nada podeis arruru· 1· 

porque este · trono i' meu 
tenho força pra te ,ir-ar 
se não quizer so�ru muito 
e melbot se retirar 

Deus com toaa pa,r,j�ncia 
mandou-o três vczt•s sair 
porem o an,io Lusbel 
fingia não lhe ouvir 
foi obrigado o S(>n!lfl;• , 
ao a□jo mau reagn· 
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s. ,fignel tomou a frente
e a Lusbt•I pergpotou: 
quem é .Jml-D.rn;; aq,ü'?
a bata!ha ce,neç ou 
o Pai Ftt�1·uo irado
por e"'tii. forma "dou:

Abram-se .:ia.vernas na terra
e se \'o ,me o interno 
para pu níçilo dos maus
haj .• o :.�'i.�t,;{O ete_rn'l_ 
e Lusbt·l I! , o pr1me1ro
que penctrJu no caderno

Da espada de Miguel
raios de fogo dascia 
em cima ,,tus anjos maus
que o ei,;pa ço tremia 
e LuslY�l encurceradv
o castigo recebia 

Sepult<,u-se no �nferJ?-O
para n m<.:a mais sair 
ficou o a,1 l'> repl'obo 
aos cristüos a perseguir
com inveja do lugar 
que nã) püude possuir

Leitores aqui termino
'·O Casamento de Lusbel"
no qual o leitor viu bem 
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0 quanto é infiel 
este most"?o q•e não di3 pensa 
de dà como recompénsa 
sempre um castigo cruel 

Levou cacete no lombo 
uns três anos trabalhou 
inchou o couro das costas 
sela e cangalha levou 

De Maria ele pagou 
aquela cruel traição 
com cargas de carroção 
o peso não suportou
sofreu preso sobre a cruz
teve medo de Jesus
andava r eito visüo
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